
6 de fevereiro de 20168 6 de fevereiro de 2016 9

3 Claro que é uma hipérbole, mas ser-
ve irrepreensivelmente para sublinhar 
a rivalidade entre as dezenas de equi-
pas plantadas em Vila Nova de Gaia. 
“Os clubes juntarem-se? Era uma 
guerra civil”. João Vilaverde tem direi-
to e obrigação de saber o que diz. É 
presidente do Clube Futebol de Pero-
sinho, que promove, hoje, um jantar de 
gala alusivo aos 70 anos da coletivida-
de, feitos no passado domingo. 

A individualidade do atual 10.º clas-
sificado da Série 1 da 1.ª Divisão da As-
sociação de Futebol do Porto sai refor-
çada pela clareza e extensão das recor-
dações de um trio de antigos futebolis-
tas da casa, os quais, enquanto sócios, 
participam ativamente no quotidiano 
do clube.  

Adriano Castro, de 73 anos, e Luís 
Capela, duas dúzias de meses mais ve-
lho, lembram com particular entusias-
mo a época 1962/63, em que ajudaram 
o Perosinho, então a desfilar pela 3.ª 
Divisão distrital, a apurar-se para a fase 
final, onde conseguiu o invejável regis-
to de nove vitórias e um empate. Ob-
viamente, foram campeões. 

Um dos centrais era Adriano – “só 
joguei no Perosinho” –, Luís marcava 
golos e penáltis. O dianteiro chegou “a 
treinar no F. C. Porto, mas não quis ser 
profissional”. 

Por seu lado, João Vilaverde destaca 
a temporada 1976/77, em que aconte-
ceu a subida à 3.ª Divisão Nacional. “Foi 
no dia em que o meu pai morreu”. Os 
gaienses mantiveram-se apenas uma 
época no escalão. 

Luís Capela recupera outro momen-
to determinante, sustentado em recor-
tes de jornais da altura e tudo. Nos idos 
da década de 40, o Perosinho venceu o 
Campeonato Popular. 

Já Fernando Guedes, alojado em 81 
anos bem conservados – condição ex-
tensiva aos companheiros de histórias 
–, recupera os contornos das rivalida-
des e relembra uma situação empare-
dada entre a morbidez e o humor. 
“Num jogo em Serzedo, puseram um 
caixão no campo. Depois, ao virmos 
embora, havia velas acesas ao longo 
das ruas”. 
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Carrossel de memórias 
com direito a 70 voltas
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Clube Futebol de Perosinho, de Vila Nova de Gaia, atualmente na 1.ª Divisão distrital da A. F. Porto, promove, hoje, jantar de gala para celebrar o aniversário

1. Primeira equipa 
do Clube Futebol 
de Perosinho, 
numa fotografia 
datada de 1946 

2. Coletividade 
gaiense  
estreou-se 
no hóquei em 
campo em 1972 

3. Plantel que 
conseguiu o maior 
feito futebolístico 
do clube: a subida 
à 3.ª Divisão 
Nacional, na 
época 1976/77 

4. João Vilaverde 
preside 
aos destinos 
do Clube Futebol 
de Perosinho 

5. Adriano Castro, 
Fernando Guedes 
e Luís Capela (da 
esquerda para a 
direita). Antigas 
glórias, sócios 
empenhadíssimos

CAMPEÃO  
NO F. C. PORTO  
SOB O TALENTO 
DE PEDROTO
Era Fernando Carvalho juvenil no Perosinho e a cobi-
ça perseguia-o, na forma metafórica de dragões e 
águias. O próprio passa a explicar: “Estive dois anos 
no Perosinho. No primeiro, o F. C. Porto já queria que 
eu fosse para lá, mas não quis. No segundo, fui, para 
os juniores. Vieram buscar-me porque eu ia treinar 
ao Benfica”. “Morou” nas Antas entre 1973 e 1979. 
Nas camadas jovens, privou com um dos mais famo-
sos treinadores da formação portista – António Feli-
ciano. Depois, “obedeceu” a Aymoré Moreira, Mon-
teiro da Costa, Branko Stankovic e Pedroto. José Ma-
ria Pedroto. “Fui campeão nacional em 1978/79”, 
salienta o antigo médio. É a “medalha” mais robus-
ta, a par do estatuto de internacional, feito alcançado 
ao serviço da seleção nacional de juniores. Cinquen-
ta e nove anos já vão dando direito ao cliché “no meu 
tempo”. “O maior ordenado que tive no F. C. Porto foi 
40 contos [cerca de 200 euros].” Em termos absolu-
tos, chegou aos “130 [à volta 
de 650 euros]”. Após o títu-
lo, levou a carreira para o 
Varzim, Espinho (“estive lá 
sete anos”), União da Madei-
ra, Freamunde, União de La-
mas, Dragões Sandinenses e 
Pedrouços. Diga-se, em abo-
no do rigor, que faltam al-
guns clubes, ausência pa-
trocinada pela memória 
seletiva de Fernando 
Carvalho, que não 
valoriza certas 
aventuras. No clu-
be maiato, traba-
lhou com Moínhos, 
avançado que 
providenciou al-
gumas alegrias 
aos adeptos 
benfiquistas na 
década de 70. 
Poderia ter co-
meçado ali uma 
carreira de trei-
nador. Mas não 
aconteceu... “Em vá-
rias equipas, como eu 
era o mais experiente, 
acabava por organizar 
as coisas dentro do 
campo”. E.C.

Coletividade acolhe 

cerca de 300 atletas, 

em duas modalidades 

oficiais e duas oficiosas 

Regresso ao futuro. “Temos cerca de 
300 atletas, distribuídos por futebol, 
bilhar, hóquei em patins e em campo”, 
revela o dirigente, salvaguardando que 
as duas últimas modalidades não es-
tão representadas em provas oficiais. 

O afeto é a rosa, a gestão é o espi-
nho. “Temos muita publicidade [no es-
tádio]. Sem ela, era impossível cum-
prir”. Além disso, há um apoio da jun-
ta de freguesia e as quotas dos associa-
dos e atletas.  

Curiosamente, o “número de sócios 
tem aumentado”. E existe uma estraté-
gia para solidificar a ascensão. “Incen-
tivamos os pais dos jogadores a quoti-
zarem-se e os atletas antigos estão a 
promover a mística do clube, para, as-
sim, recuperar ex-sócios”. 

“No começo do Perosinho, muita 
gente da freguesia envolvia-se. Vi-
nham camionetas e camionetas de as-
sistentes”, relembra Luís Capela, que 
aponta o próprio exemplo de empe-
nhamento. “Fui eu que consegui tra-
zer o estádio para aqui e sou o autor do 
projeto”. 

João Vilaverde, que representou o 
Perosinho no hóquei em campo, con-
trapõe com a atualidade. “As assistên-
cias são muito reduzidas e, portanto, 
as receitas são diminutas. Já as taxas 
de jogo e de policiamento são exorbi-
tantes”. 

Tem “pena” de o clube estar na di-
visão em que está, mas o objetivo prin-
cipal do presidente é “estabilizar fi-
nanceiramente” a coletividade. “Se ti-
véssemos as regalias que os outros 
têm...”, lança, antes de exemplificar 
com “1500 euros de luz por mês” o ní-
vel das despesas que têm de ser en-
frentadas.  

Entretanto, Luís Capela propõe 
mais uma viagem no carrossel da me-
mória. “Quando eu jogava, podia ins-
crever-se jogadores ao longo de toda 
a época”.  Bizarro, no mínimo. v   
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